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Resumo: Este estudo, de natureza bibliográfi ca e documental, analisa como as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), arƟ culadas à Tecnologia AssisƟ va (TA) e integradas a metodologias aƟ vas, podem contribuir para 
práƟ cas pedagógicas inclusivas na Educação Especial Inclusiva. O objeƟ vo consiste em compreender de que forma essa 
integração favorece a eliminação de barreiras pedagógicas e comunicacionais, ampliando a acessibilidade, a parƟ cipação e 
a aprendizagem dos estudantes. A metodologia adotada baseia-se em abordagem qualitaƟ va, com análise interpretaƟ va de 
arƟ gos cienơ fi cos, livros e documentos ofi ciais publicados entre 2012 e 2025, selecionados em bases como SciELO, Portal 
de Periódicos CAPES e Google Acadêmico. Os resultados indicam que as TDICs, quando uƟ lizadas de forma intencional 
e mediadas pelo professor, potencializam a autonomia, a personalização do ensino e a parƟ cipação dos estudantes. 
Evidenciam, ainda, que sua efeƟ vidade depende de planejamento pedagógico, formação docente e condições estruturais 
adequadas. Conclui-se que a arƟ culação entre TDIC, TA e metodologias aƟ vas consƟ tui elemento fundamental para o 
fortalecimento de práƟ cas inclusivas e para a construção de uma educação equitaƟ va e compromeƟ da com a diversidade.

Palavras-chave: Educação Inclusiva. Metodologias AƟ vas. Tecnologia AssisƟ va. TDIC.

Abstract: This study, of a bibliographic and documentary nature, analyzes how Digital InformaƟ on and CommunicaƟ on 
Technologies (DICT), arƟ culated with AssisƟ ve Technology (AT) and integrated with acƟ ve methodologies, can contribute 
to inclusive pedagogical pracƟ ces in Inclusive Special EducaƟ on. The objecƟ ve is to understand how this integraƟ on favors 
the eliminaƟ on of pedagogical and communicaƟ onal barriers, expanding accessibility, parƟ cipaƟ on, and student learning. 
The methodology is based on a qualitaƟ ve approach, with an interpretaƟ ve analysis of scienƟ fi c arƟ cles, books, and offi  cial 
documents published between 2012 and 2025, selected from databases such as SciELO, CAPES Periodicals Portal, and 
Google Scholar. The results indicate that DICT, when used intenƟ onally and mediated by the teacher, enhance autonomy, 
personalized learning, and student parƟ cipaƟ on. They also show that their eff ecƟ veness depends on pedagogical planning, 
teacher educaƟ on, and adequate structural condiƟ ons. It is concluded that the arƟ culaƟ on between DICT, AT, and acƟ ve 
methodologies consƟ tutes a fundamental element for strengthening inclusive pracƟ ces and for building an equitable 
educaƟ on commiƩ ed to diversity.

Keywords: AcƟ ve Methodologies. AssisƟ ve Technology. Digital InformaƟ on and CommunicaƟ on Technologies. Inclusive 
EducaƟ on.

Resumen: Este estudio, de carácter bibliográfi co y documental, analiza cómo las Tecnologías Digitales de la Información y 
la Comunicación (TDIC), arƟ culadas con la Tecnología AsisƟ va (TA) e integradas a metodologías acƟ vas, pueden contribuir 
a prácƟ cas pedagógicas inclusivas en la Educación Especial Inclusiva. El objeƟ vo es comprender de qué manera esta 
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integración favorece la eliminación de barreras pedagógicas y comunicacionales, ampliando la accesibilidad, la parƟ cipación 
y el aprendizaje de los estudiantes. La metodología se basa en un enfoque cualitaƟ vo, con análisis interpretaƟ vo de arơ culos 
cienơ fi cos, libros y documentos ofi ciales publicados entre 2012 y 2025, seleccionados en bases de datos como SciELO, Portal 
de Periódicos CAPES y Google Académico. Los resultados indican que las TDIC, cuando se uƟ lizan de forma intencional y 
mediadas por el docente, potencian la autonomía, la personalización de la enseñanza y la parƟ cipación estudianƟ l. Asimismo, 
evidencian que su efecƟ vidad depende de la planifi cación pedagógica, la formación docente y condiciones estructurales 
adecuadas. Se concluye que la arƟ culación entre TDIC, TA y metodologías acƟ vas consƟ tuye un elemento fundamental para 
el fortalecimiento de prácƟ cas inclusivas y la construcción de una educación equitaƟ va compromeƟ da con la diversidad.

Palabras clave: Educación Inclusiva. Metodologías AcƟ vas. Tecnología AsisƟ va. Tecnologías Digitales de la Información y la 
Comunicación.

1 INTRODUÇÃO

As Tecnologias Digitais de Informação e Co-
municação (TDICs) na educação têm possibili-
tado mudanças no processo de ensino-apren-
dizagem, especialmente quando arƟ culadas 
a abordagens pedagógicas inovadoras, como 
metodologias aƟ vas, gamifi cação e aprendiza-
gem baseada em projetos. No campo da edu-
cação inclusiva, essas tecnologias assumem 
um papel ainda mais signifi caƟ vo, pois podem 
contribuir para eliminar barreiras pedagógicas 
e comunicacionais, ampliar possibilidades de 
acesso ao currículo e fortalecer processos de 
expressão e comunicação de estudantes públi-
co da Educação Especial Inclusiva. Cabe desta-
car a disƟ nção conceitual entre TDICs e Tecno-
logia AssisƟ va (TA). As TDICs correspondem a 
tecnologias de uso geral, amplamente uƟ liza-
das nos processos educaƟ vos, como platafor-
mas digitais, aplicaƟ vos e recursos mulƟ mídia, 
já a TA refere-se a um campo específi co volta-
do à promoção da funcionalidade, autonomia 
e parƟ cipação de pessoas com defi ciência, por 
meio de recursos, serviços e estratégias que vi-
sam à eliminação de barreiras. Assim, embora 
disƟ ntas, as TDICs podem assumir função as-
sisƟ va quando uƟ lizadas com intencionalidade 
pedagógica para promover acessibilidade e in-
clusão.

Nesse contexto, este arƟ go tem como ob-
jeto de estudo a relação entre TDICs, TA e edu-
cação inclusiva, analisando de que maneira 
tais tecnologias podem favorecer a parƟ cipa-
ção, a autonomia e a aprendizagem de estu-
dantes com diferentes necessidades educacio-
nais, trazendo acessibilidade e equidade nas 
práƟ cas escolares.

Nessa perspecƟ va, a compreensão de in-
clusão adotada neste estudo dialoga com o 
Modelo Social da Defi ciência, que entende a 
defi ciência não como uma condição individual, 
mas como resultado das barreiras sociais, ar-
quitetônicas, comunicacionais e pedagógicas 
que limitam a parƟ cipação das pessoas na so-
ciedade. Assim, a eliminação dessas barreiras 
torna-se um compromisso central das práƟ cas 
educacionais inclusivas, deslocando o foco das 
limitações do indivíduo para as condições ofe-
recidas pelo contexto escolar. Nesse senƟ do, as 
TDICs e as Tecnologias AssisƟ vas, quando arƟ -
culadas de forma intencional, podem contribuir 
para a construção de ambientes educacionais 
mais acessíveis, equitaƟ vos e parƟ cipaƟ vos.

A presença das TDICs na sociedade con-
temporânea tem promovido transformações 
signifi caƟ vas nas formas de interação, comu-
nicação e construção do conhecimento. A cul-
tura digital, caracterizada pela conecƟ vidade, 
interaƟ vidade e acesso ampliado à informa-
ção, tem infl uenciado diretamente os proces-
sos educaƟ vos, exigindo novas competências 
docentes e novas formas de organização das 
práƟ cas pedagógicas. Nesse cenário, a esco-
la deixa de ser o único espaço de produção 
do saber, passando a atuar como mediado-
ra na construção do conhecimento em uma 
sociedade marcada pela diversidade e pela 
pluralidade de linguagens. Além disso, essas 
tecnologias contribuem para a construção de 
ambientes educacionais mais interaƟ vos, cola-
boraƟ vos e inclusivos, promovendo o protago-
nismo dos estudantes e fortalecendo proces-
sos de aprendizagem mais signifi caƟ vos.

A jusƟ fi caƟ va deste estudo emerge das 
demandas reais dos estudantes público da 
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educação especial inclusiva, que enfrentam 
desafi os no acesso, permanência, parƟ cipação 
e aprendizagem. Embora tenham assegurado 
seus direitos nas legislações e políƟ cas públi-
cas, observa-se que as práƟ cas pedagógicas in-
clusivas ainda carecem de inovação, formação, 
planejamento e mediação intencional para se 
tornarem efeƟ vas. As TDICs, quando uƟ lizadas 
criƟ camente, despontam como recursos capa-
zes de transformar o cenário escolar. Dessa for-
ma, a pesquisa traz à baila a seguinte proble-
máƟ ca: de que forma a integração entre TDICs, 
TA e metodologias aƟ vas pode contribuir para 
práƟ cas educaƟ vas inclusivas, considerando os 
desafi os éƟ cos, formaƟ vos e estruturais que 
permeiam o coƟ diano da escola? 

Nesse senƟ do, o estudo propõe como ob-
jeƟ vo geral compreender como as TDICs, in-
tegradas a metodologias aƟ vas e TAs, podem 
contribuir para a eliminação de barreiras pe-
dagógicas e comunicacionais, fortalecendo 
a acessibilidade e equidade na educação de 
estudantes público da Educação Especial In-
clusiva. Os objeƟ vos específi cos são: (a) anali-
sar o papel das TDICs, TAs e das metodologias 
aƟ vas na promoção da inclusão escolar; (b) 
refl eƟ r sobre a formação docente diante das 
demandas da educação inclusiva; (c) invesƟ -
gar de que modo práƟ cas pedagógicas inova-
doras apoiadas por TDICs podem favorecer 
experiências de aprendizagem mais equitaƟ -
vas e inclusivas.

O estado da arte sobre TDIC e inclusão es-
colar evidencia avanços signifi caƟ vos na arƟ -
culação entre inovação pedagógica, acessibi-
lidade e mediação pedagógica. Estudos como 
os de Yanaze e Corregio (2022), Foltran, Silva 
Lima e Monte Blanco (2025), Costa (2012) e 
Manjinski Junior e Manjinski (2025) trazem 
discussões perƟ nentes sobre a temáƟ ca, des-
tacando o potencial das tecnologias digitais na 
promoção da parƟ cipação e da aprendizagem 
de estudantes público da Educação Especial In-
clusiva. Além disso, autores como Galvão Filho 
(2022) e Reis (2021) evidenciam a relevância 
da Tecnologia AssisƟ va arƟ culada às TDICs no 
contexto educacional, ressaltando seu papel 
na promoção da autonomia, da acessibilida-
de e da inclusão, especialmente no âmbito da 

Sala de Recursos MulƟ funcionais e das práƟ cas 
pedagógicas inclusivas.

Este estudo contribui para o campo da 
educação inclusiva ao sistematizar e anali-
sar criticamente as contribuições das TDICs 
articuladas às metodologias ativas e à tec-
nologia assistiva, evidenciando o papel da 
mediação pedagógica e da formação docen-
te na construção de práticas educacionais 
inclusivas.

2 REFERENCIAL

2.1 TDICS NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: CAMIN-
HOS PARA ACESSIBILIDADE E APRENDIZA-
GEM 

A sociedade em rede transformou profun-
damente as formas de produzir, distribuir e ap-
ropriar o conhecimento. No âmbito escolar, as 
TDICs promovem possibilidades para práƟ cas 
pedagógicas mais diversifi cadas e inclusivas, 
assumindo papel importante nos processos 
de ensino e aprendizagem contemporâneos, 
especialmente no que se refere à inclusão de 
estudantes com defi ciência. Villela, Prado e 
Borges (2022) destacam que essas tecnologias 
apresentam um potencial humanista. 

 Nesse senƟ do, essas tecnologias apresen-
tam um potencial humanista diante dos 
inesperados desajustes no andamento do 
aprendizado, como um processo complexo, 
plural e múlƟ plo de signifi cado, já que po-
dem ajudar a gerar esơ mulos à capacidade 
de linguagem, percepção e compreensão 
ontológica, uma vez que arƟ culam dis-
Ɵ ntos meios de estar juntos e uma diver-
sidade de saberes. (Villela, Prado, Borges, 
2022, p. 2)

 Nessa perspecƟ va, Ramos, Primon e Cirino 
(2021), destacam as novas formas de ensinar, 
onde o aluno é protagonista e sujeito aƟ vo no 
processo ensino e aprendizagem. Ressaltam 
a importância das TDICs no desenvolvimento 
cogniƟ vo, emocional e afeƟ vo dos estudantes, 
com rápido acesso à informação, disposição de 
recursos tecnológicos na escola, planejamento 
e intencionalidade na sua uƟ lização.
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Villela, Prado e Borges (2022), evidenciam 
caracterísƟ cas dos indivíduos da contempora-
neidade, como as habilidades em atuar com 
ferramentas digitais, sendo incorporadas à vida 
coƟ diana e transformada em conhecimento, 
de maneira que, podem potencializar, person-
alizar e facilitar a aprendizagem, esƟ mulando 
a colaboração entre pares e viabilizando fon-
tes inovadoras, produƟ vas e colaboradoras no 
processo educacional.

O uso das TDICs como ferramenta ped-
agógica, torna-se, portanto, uma aliada à 
mudança tão urgente na confi guração do 
ensino brasileiro. Se empregadas de ma-
neira estrategicamente elaboradas, pro-
porcionam a ruptura do modo passivo de 
aprendizagem, transcendendo ao aluno o 
papel de se tornar protagonista em meio a 
emancipação intelectual alcançada frente 
aos seus progressos signifi caƟ vos. (Ramos, 
Primon , Cirino, 2021, P. 132)

As TDICs podem favorecer a aprendizagem 
de todos os estudantes, desde que integradas 
a práƟ cas pedagógicas planejadas, mediadas 
pelo professor e alinhadas às necessidades 
educacionais dos alunos.

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Defi ciência (Lei nº 13.146/2015) estabelece os 
direitos fundamentais, princípios e garanƟ as 
para a promoção da igualdade, inclusão social 
e cidadania plena das pessoas com defi ciência, 
abrangendo áreas essenciais como educação, 
trabalho, cultura, acessibilidade e proteção 
contra discriminação. Assim sendo, o uso de 
TDIC é assegurado ao estudante, a fi m de de-
senvolver sua autonomia e aprendizagem.

Incumbe ao poder público assegurar, criar, 
desenvolver, implementar, incenƟ var, acom-
panhar e avaliar: I - sistema educacional in-
clusivo em todos os níveis e modalidades, 
bem como o aprendizado ao longo de toda 
a vida; II - aprimoramento dos sistemas edu-
cacionais, visando a garanƟ r condições de 
acesso, permanência, parƟ cipação e apre-
ndizagem, por meio da oferta de serviços e 
de recursos de acessibilidade que eliminem 
as barreiras e promovam a inclusão plena. 
(Brasil, 2015, Art. 28º)

No âmbito das políƟ cas públicas educa-
cionais mais recentes, destaca-se o Decreto 
nº 12.686, de 20 de outubro de 2025, que 
insƟ tui a PolíƟ ca Nacional de Educação Espe-
cial Inclusiva e a Rede Nacional de Educação 
Especial Inclusiva, com a fi nalidade de asse-
gurar o direito à educação especial inclusiva e 
equitaƟ va, garanƟ ndo o acesso, a parƟ cipação, 
a permanência e a aprendizagem dos estu-
dantes público da educação especial inclusiva 
no sistema educacional. Esse decreto foi pos-
teriormente alterado pelo Decreto nº 12.773, 
de 8 de dezembro de 2025, que atualiza e 
complementa suas disposições, fortalecendo a 
organização e a implementação da políƟ ca em 
âmbito nacional. O decreto estabelece como 
diretriz a garanƟ a de acessibilidade e o incen-
Ɵ vo ao desenvolvimento e à uƟ lização de tec-
nologias que assegurem o direito à educação, 
bem como a oferta do Atendimento Educacio-
nal Especializado e a formação de profi ssionais 
da educação, com vistas à eliminação de bar-
reiras e à promoção de um sistema educacio-
nal inclusivo e equitaƟ vo (Brasil, 2025).

Nesse contexto, é fundamental destacar 
que as tecnologias digitais não promovem 
aprendizagem de forma autônoma. Seu poten-
cial pedagógico está diretamente relacionado 
à mediação docente, ao planejamento didáƟ co 
e às condições concretas de uso no contexto 
escolar. Assim, as TDIC devem ser compreen-
didas como instrumentos mediadores do pro-
cesso educaƟ vo, e não como soluções isoladas 
para os desafi os da inclusão, sendo o profes-
sor o principal responsável por atribuir senƟ do 
pedagógico ao seu uso.

2.2 METODOLOGIAS ATIVAS E GAMIFICAÇÃO

As metodologias aƟ vas, quando integradas 
às TDICs, confi guram práƟ cas pedagógicas po-
tentes para a inclusão escolar, pois promovem 
protagonismo, autoria e engajamento por 
meio da parƟ cipação aƟ va nas experiências de 
aprendizagem. Manjinski Junior e Manjinski 
(2025) defendem as TDICs como ferramentas 
poderosas de acessibilidade, adaptação e in-
clusão, destacando a integração com metodo-
logias aƟ vas e gamifi cação, para construção de 
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práƟ cas pedagógicas que atendem às necessi-
dades de todos os alunos. Os autores afi rmam 
ainda que as metodologias aƟ vas e gamifi ca-
ção incenƟ vam os alunos a explorar, resolver 
problemas e colaborar em aƟ vidades práƟ cas.

Para Manjinski Junior e Manjinski (2025, p. 
429), as metodologias aƟ vas são um conjunto 
de estratégias pedagógicas que se concentram 
no aprendizado aƟ vo, no qual os alunos des-
empenham um papel central na construção do 
seu conhecimento.

Corroborando com esse pensamento, 
Yanaze e Corregio (2022, p.29) afi rmam que 
“a gamifi cação promove a interação entre os 
alunos, engajando-os no processo de apren-
dizagem e desenvolvendo competências cog-
niƟ vas, sociais e emocionais”.

Segundo Manjinski Junior e Manjinski 
(2025), a gamifi cação torna o processo de en-
sino mais envolvente e moƟ vador, permiƟ ndo 
a parƟ cipação dos alunos com necessidades 
educacionais especiais, desenvolvendo habi-
lidades socioemocionais, promovendo um en-
sino mais colaboraƟ vo e inclusivo.

A implementação de TDICs, com sua capa-
cidade de personalizar o ensino, pode aju-
dar a oƟ mizar esse processo, permiƟ ndo 
que o aluno avance no seu ritmo e receba 
atenção imediata sobre seu desempenho. 
A efi cácia dessa abordagem depende da 
organização do ambiente e da capacidade 
do professor de gerenciar as ferramentas 
tecnológicas de maneira efi ciente. (Man-
jinski Junior, Manjinski, 2025, P. 439).

No contexto da educação inclusiva, a uƟ -
lização de metodologias aƟ vas requer a con-
sideração das especifi cidades dos estudantes 
público da Educação Especial Inclusiva, espe-
cialmente no que se refere à garanƟ a de sua 
parƟ cipação efeƟ va nas aƟ vidades propostas. 
Nesse senƟ do, destaca-se a importância da 
fl exibilidade curricular, entendida como a pos-
sibilidade de adaptação de conteúdos, estraté-
gias, tempos e formas de avaliação, de modo a 
atender às necessidades e potencialidades de 
cada estudante. Assim, as metodologias aƟ -
vas, quando arƟ culadas a práƟ cas pedagógicas 

fl exíveis, favorecem a inclusão ao possibilitar 
múlƟ plas formas de parƟ cipação, expressão e 
engajamento, respeitando os diferentes mo-
dos de aprender.

2.3 FORMAÇÃO DOCENTE E INOVAÇÕES TEC-
NOLÓGICAS

A formação docente se apresenta como 
dimensão essencial para a efeƟ vação de práƟ -
cas pedagógicas inovadoras e inclusivas. Como 
defendem Foltran, Santana e Queiroz (2025, 
p.63), “a construção de uma práƟ ca ped-
agógica verdadeiramente inclusiva nas esco-
las públicas brasileiras demanda, entre outros 
fatores, a formação conơ nua dos profi ssionais 
da educação e a adoção de práƟ cas colaboraƟ -
vas no ambiente escolar.”

Nesse senƟ do, Manjinski Junior e Manjin-
ski (2025), retrata a falta de formação adequa-
da para os educadores no uso das tecnologias, 
o que faz com que muitos professores não se 
sintam seguros para agregar recursos digitais 
em suas práƟ cas pedagógicas.

A formação adequada de educadores, o 
invesƟ mento em recursos tecnológicos e a 
adaptação das aƟ vidades para atender às 
necessidades específi cas de cada aluno são 
passos fundamentais para a construção de 
uma educação verdadeiramente inclusiva. 
(Manjinski Junior, Manjinski, 2025, P. 435).

Nesse contexto, Ramos, Primon e Cirino 
(2021), destacam a necessidade de refl eƟ r 
sobre como vem acontecendo a formação de 
professores relacionada às TDICs, enfaƟ zando 
a necessidade da capacitação do professor 
para que ele consiga uma aprendizagem críƟ ca 
e parƟ cipaƟ va, tornando o estudante protago-
nista no processo.

Costa (2012) reitera esse ponto, ao de-
fender a formação de professores como essen-
cial para consolidar uma educação inclusiva 
que responda às demandas humanas e sociais, 
promovendo uma escola democráƟ ca, justa e 
não excludente.

Em face do exposto, se faz necessário 
transformar a escola em um espaço verda-
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deiramente inclusivo, apontando caminhos 
para que a formação docente contribua para 
a emancipação e autonomia dos alunos, valo-
rizando as diferenças como parte essencial do 
processo educaƟ vo.

Além disso, torna-se fundamental ampliar 
a formação docente para o uso da TA e para 
a promoção da acessibilidade digital. No que 
se refere à TA, é necessário que os professores 
conheçam e saibam uƟ lizar recursos e estra-
tégias que favoreçam a autonomia, a comu-
nicação e a parƟ cipação dos estudantes com 
defi ciência. Já a formação para acessibilidade 
digital envolve a capacidade de produzir e 
adaptar materiais pedagógicos acessíveis, ga-
ranƟ ndo que todos os estudantes possam ac-
essar, compreender e interagir com os conteú-
dos. Nesse senƟ do, a formação docente deve 
contemplar não apenas o uso instrumental das 
tecnologias, mas também seu potencial inclu-
sivo e acessível no contexto educacional.

2.4 TDICS, EDUCAÇÃO INCLUSIVA E MEDIA-
ÇÃO PEDAGÓGICA

A mediação pedagógica refere-se à atu-
ação intencional do professor na organização 
de estratégias, recursos e intervenções que 
favoreçam a aprendizagem dos estudantes, 
considerando suas singularidades e neces-
sidades educacionais. Nesse senƟ do, Ramos, 
Primon e Cirino (2021) destacam que o uso 
das TDICs no contexto educacional contribui 
para a construção de práƟ cas pedagógicas 
mais dinâmicas e parƟ cipaƟ vas, nas quais o 
estudante assume papel aƟ vo no processo de 
aprendizagem, deixando de ser mero receptor 
de informações.

Nesse contexto, as TDICs confi guram-se 
como instrumentos mediadores que potencial-
izam o acesso ao conhecimento, favorecendo 
diferentes formas de representação, expressão 
e interação. Conforme destacam Villela, Prado 
e Borges (2022), essas tecnologias possibilitam 
novas formas de comunicação e interação, 
contribuindo para a construção de ambientes 
educacionais mais inclusivos e acessíveis. Os 
autores ressaltam que as tecnologias digitais 
ampliam as possibilidades de parƟ cipação dos 

estudantes, promovendo o desenvolvimento 
de habilidades cogniƟ vas, comunicacionais e 
sociais.

Essa compreensão dialoga com a perspec-
Ɵ va histórico-cultural de Lev Vygotsky, espe-
cialmente com o conceito de Zona de Desen-
volvimento Proximal (ZDP), que se refere à 
distância entre o que o estudante consegue 
realizar de forma independente e aquilo que 
pode realizar com o auxílio de um mediador. 
Nessa perspecƟ va, a aprendizagem ocorre 
por meio da interação social e da mediação 
pedagógica, sendo o professor responsável 
por organizar intervenções que possibilitem o 
avanço do estudante em seu processo de de-
senvolvimento. Assim, as TDICs podem atuar 
como instrumentos mediadores, desde que 
uƟ lizadas de forma intencional, potencializan-
do as interações e ampliando as possibilidades 
de aprendizagem no contexto educacional in-
clusivo.

2.5 TECNOLOGIA ASSISTIVA E TDICS NA EDU-
CAÇÃO INCLUSIVA

A TA consƟ tui um conjunto de recursos, 
estratégias, metodologias e serviços voltados 
à promoção da funcionalidade, autonomia e 
parƟ cipação das pessoas com defi ciência em 
diferentes contextos sociais, especialmente 
no ambiente educacional. Nesse âmbito, a TA 
desempenha papel fundamental ao possibili-
tar o acesso ao currículo, à comunicação e à 
aprendizagem, contribuindo para a eliminação 
de barreiras pedagógicas e comunicacionais.

É importante destacar que nem toda TDIC 
se configura como TA. As TDICs correspondem 
a tecnologias de uso geral, amplamente 
presentes no cotidiano e nos processos 
educativos, enquanto a TA refere-se a um 
campo específico orientado à acessibilidade. 
Dessa forma, embora distintas, as TDICs po-
dem assumir função assisƟ va quando uƟ liza-
das com intencionalidade pedagógica para eli-
minar barreiras e favorecer a inclusão.

Galvão Filho (2022) destaca que a TA cons-
Ɵ tui um campo interdisciplinar em constante 
construção no Brasil, envolvendo não apenas 
recursos tecnológicos, mas também práƟ cas 
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pedagógicas e processos formaƟ vos que visam 
garanƟ r a inclusão e a parƟ cipação plena dos 
estudantes com defi ciência. Segundo o autor, 
a TA deve ser compreendida como um instru-
mento que favorece o desenvolvimento da au-
tonomia e da independência dos estudantes, 
ampliando suas possibilidades de acesso ao 
conhecimento e de parƟ cipação nas aƟ vida-
des educacionais.

Reis (2021), ao invesƟ gar o uso das TAs na 
Sala de Recursos MulƟ funcionais, destaca que 
esses recursos contribuem signifi caƟ vamente 
para o desenvolvimento da autonomia, da co-
municação e da aprendizagem dos estudantes 
público da Educação Especial. O autor ressalta 
que a uƟ lização das TAs, associada às TDICs, 
favorecem a mediação pedagógica e amplia as 
possibilidades de parƟ cipação dos estudantes, 
promovendo práƟ cas educaƟ vas mais inclusi-
vas e equitaƟ vas.

Recursos como soŌ wares educaƟ vos aces-
síveis, aplicaƟ vos interaƟ vos, leitores de tela 
e plataformas digitais adaptáveis podem fa-
vorecer a inclusão dos estudantes ao ampliar 
as possibilidades de acesso e interação com o 
conhecimento. Contudo, sua efeƟ vidade de-
pende do uso pedagógico intencional e da me-
diação docente, sendo esses elementos funda-
mentais para que tais recursos contribuam, de 
fato, para a eliminação de barreiras e a pro-
moção da aprendizagem.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa possui abordagem qualitaƟ va, 
caracterizando-se como um estudo bibliográfi -
co e documental. Esse Ɵ po de invesƟ gação per-
mite compreender fenômenos educacionais a 
parƟ r da análise e interpretação de produções 
cienơ fi cas e documentos ofi ciais. Segundo Gil 
(2008), a pesquisa bibliográfi ca é desenvolvida 
com base em material já elaborado, consƟ tuí-
do principalmente por livros e arƟ gos cienơ -
fi cos, possibilitando ao pesquisador o contato 
com diferentes contribuições teóricas sobre o 
tema invesƟ gado. A pesquisa documental, por 
sua vez, uƟ liza fontes que ainda não receberam 
tratamento analíƟ co, como legislações, nor-
mas e documentos insƟ tucionais, permiƟ ndo 

ampliar a compreensão do objeto de estudo a 
parƟ r de registros ofi ciais.

A busca bibliográfi ca foi realizada no 
período de agosto a dezembro de 2025, con-
templando produções publicadas entre 2012 
e 2025, a fi m de garanƟ r a atualidade das 
discussões. Foi realizada em bases de dados 
como ScienƟ fi c Electronic Library Online (Sci-
ELO), Portal de Periódicos CAPES e Google 
Acadêmico. Para a seleção dos estudos, foram 
uƟ lizados os descritores: “Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação”, “Tecnologia 
AssisƟ va”, “Educação Inclusiva”, “metodologias 
aƟ vas” e “formação docente”, combinados por 
meio de operadores booleanos (AND, OR). Es-
ses critérios possibilitaram a idenƟ fi cação de 
produções relevantes e alinhadas ao objeƟ vo 
da pesquisa.

 Como critérios de inclusão, foram selecio-
nados estudos que abordassem diretamente o 
uso das TDICs no contexto da educação inclusi-
va, priorizando arƟ gos cienơ fi cos, livros, teses, 
dissertações e documentos ofi ciais relevantes 
para a temáƟ ca. As produções selecionadas 
foram organizadas em categorias temáƟ cas e 
analisadas por meio de abordagem interpreta-
Ɵ va, buscando idenƟ fi car convergências, con-
tribuições e lacunas no campo invesƟ gado.

A análise dos dados ocorreu de forma de-
scriƟ va e interpretaƟ va, permiƟ ndo idenƟ fi -
car, organizar e compreender as contribuições 
teóricas relacionadas ao uso das TDICs no 
contexto da educação inclusiva. Conforme Gil 
(2008), esse Ɵ po de análise possibilita esta-
belecer relações entre diferentes perspecƟ vas 
teóricas, favorecendo a construção de inter-
pretações fundamentadas sobre o fenômeno 
invesƟ gado. As informações foram organizadas 
em categorias analíƟ cas que orientam o estu-
do: (a) TDIC como recursos de acessibilidade e 
eliminação de barreiras; (b) TDIC e metodolo-
gias aƟ vas na promoção da inclusão escolar; e 
(c) formação docente para o uso pedagógico 
das tecnologias digitais.

Dessa forma, o estudo assume caráter 
teórico-refl exivo, buscando compreender 
criƟ camente as contribuições das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação para a 
promoção de práƟ cas pedagógicas inclusivas, 
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considerando suas implicações pedagógicas, 
formaƟ vas e estruturais no contexto educa-
cional.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos materiais bibliográfi cos e do-
cumentais selecionados revelou que as TDI-
Cs têm sido reconhecidas como importantes 
recursos para eliminar barreiras pedagógicas e 
comunicacionais na educação inclusiva. Além 
disso, a literatura mostra consenso sobre a 
necessidade de planejamento pedagógico 
intencional para que as TDICs contribuam de 
fato para acessibilidade, autonomia e equida-

de, conforme apontado por Ramos, Primon e 
Cirino (2021).

Outro aspecto recorrente nas obras anali-
sadas é a relação entre TDICs e metodologias 
aƟ vas. Pesquisas de Yanaze e Corregio (2022) 
e Manjinski Junior e Manjinski (2025) indicam 
que estratégias como gamifi cação, aprendi-
zagem baseada em projetos e aƟ vidades co-
laboraƟ vas tornam-se mais efi cazes quando 
mediadas por tecnologias digitais, por promo-
verem engajamento, protagonismo e persona-
lização do ensino. A síntese desses achados su-
gere que, ao integrar práƟ cas inovadoras com 
TDICs, a escola amplia oportunidades de par-
Ɵ cipação e aprendizagem para os estudantes.

Quadro 1 – Contribuições das TDICs e metodologias aƟ vas para a educação inclusiva

Autor(es) Foco do Estudo Contribuições Relação com a Inclusão

Villela, Prado e 
Borges (2022)

TDIC e interação 
pedagógica

TDICs como mediadoras de 
linguagem, expressão e múlƟ plos 
modos de aprendizagem

Eliminam barreiras 
comunicacionais e 
ampliam parƟ cipação

Ramos, Primon e 
Cirino (2021)

Protagonismo 
estudanƟ l e inovação

TDICs favorecem autonomia, 
acesso à informação e 
engajamento

Promovem parƟ cipação 
aƟ va de estudantes com 
necessidades diversas

Yanaze e Corregio 
(2022)

Gamifi cação e 
engajamento

Jogos e elementos lúdicos 
aumentam moƟ vação e 
colaboração

Favorecem socialização 
e desenvolvimento 
socioemocional

Manjinski Junior e 
Manjinski (2025) TDIC e acessibilidade

Tecnologias como recursos de 
adaptação, personalização e 
acessibilidade

Contribuem para eliminar 
barreiras pedagógicas e 
fl exibilizar ensino

Foltran, Santana e 
Queiroz (2025) Formação docente

Destacam limitações na 
formação conƟ nuada e 
insegurança no uso das TDIC

Ausência de preparo 
compromete práƟ cas 
inclusivas

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Os estudos analisados também destacam 
desafi os relacionados à formação docente. Au-
tores como Foltran, Santana e Queiroz (2025) 
e Costa (2012) apontam que a ausência de for-
mação conƟ nuada limita o uso pedagógico das 
tecnologias, afastando a práƟ ca escolar das di-
retrizes legais que asseguram acessibilidade e 
eliminação de barreiras, como previsto na Lei 
Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015). As-
sim, os dados indicam que, embora as TDICs 
tenham grande potencial inclusivo, sua efeƟ vi-
dade depende de invesƟ mento em formação, 
infraestrutura e mediação qualifi cada. Essa 
análise confi rma a problemáƟ ca levantada na 

introdução e reforça que o avanço das práƟ cas 
inclusivas requer integração entre tecnologia, 
inovação pedagógica e formação docente.

Esses achados evidenciam que o potencial 
inclusivo das TDICs não está intrinsecamente 
vinculado à tecnologia em si, mas à forma 
como é pedagogicamente mediada. Isso 
reforça a compreensão de que a inclusão 
educacional não depende exclusivamente 
da disponibilidade de recursos tecnológicos, 
mas da articulação entre formação docente, 
planejamento pedagógico e intencionalidade 
educativa. Essa perspectiva desloca o foco 
da tecnologia como solução técnica para a 
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tecnologia como instrumento pedagógico, 
exigindo mudanças estruturais na formação e 
nas práticas docentes.

Além disso, as TDICs favorecem o desen-
volvimento de habilidades cogniƟ vas, socioe-
mocionais e comunicacionais, especialmente 
quando integradas a metodologias aƟ vas. A 
uƟ lização de recursos digitais interaƟ vos esƟ -
mula a parƟ cipação, o engajamento e a mo-
Ɵ vação dos estudantes, promovendo expe-
riências de aprendizagem mais dinâmicas e 
inclusivas.

No contexto da educação inclusiva, as TDI-
Cs também contribuem para a fl exibilização 
curricular, permiƟ ndo que o professor adapte 
conteúdos, aƟ vidades e estratégias pedagógi-
cas conforme as necessidades dos estudantes. 
Essa fl exibilidade favorece a construção de 
práƟ cas pedagógicas mais equitaƟ vas, reco-
nhecendo as diferenças como parte do pro-
cesso educaƟ vo.

Outro aspecto relevante evidenciado nos 
estudos refere-se ao potencial das TDICs para 
favorecer a construção de práƟ cas pedagógi-
cas mais responsivas às necessidades indivi-
duais dos estudantes, permiƟ ndo ao professor 
monitorar o progresso, idenƟ fi car difi culdades 
e reorganizar estratégias de ensino de forma 
conơ nua. Esse acompanhamento possibili-
ta intervenções pedagógicas mais precisas e 
oportunas, contribuindo para a superação de 
barreiras à aprendizagem e para a ampliação 
das oportunidades de parƟ cipação. Nesse 
senƟ do, as TDICs também fortalecem pro-
cessos de avaliação formaƟ va, ao possibilitar 
registros, feedbacks e adaptações em tempo 
real, favorecendo um ensino mais sensível às 
diferenças e compromeƟ do com o desenvolvi-
mento integral dos estudantes.

Entretanto, os estudos analisados também 
apontam desafi os relacionados à infraestru-
tura tecnológica, à formação docente e ao 
acesso aos recursos digitais. A ausência de for-
mação adequada limita o uso pedagógico das 
tecnologias, evidenciando a necessidade de 
invesƟ mentos em políƟ cas públicas que pro-
movam a formação conƟ nuada dos professo-
res e a ampliação do acesso às tecnologias no 
contexto escolar.

Os resultados evidenciam ainda que, em-
bora as TDICs apresentem potencial relevante 
para a promoção da inclusão, sua efeƟ vidade 
não depende exclusivamente da presença de 
recursos tecnológicos, mas da forma como são 
integradas às práƟ cas pedagógicas. A inclusão 
educacional está diretamente relacionada à 
mediação docente, ao planejamento intencio-
nal e às condições insƟ tucionais que susten-
tam o processo educaƟ vo. Nesse senƟ do, as 
tecnologias devem ser compreendidas como 
instrumentos que podem favorecer a acessibi-
lidade e a parƟ cipação, desde que arƟ culadas 
a práƟ cas pedagógicas inclusivas e contextua-
lizadas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa evidenciou que as TDICs, ar-
Ɵ culadas a metodologias aƟ vas, representam 
importantes possibilidades para fortalecer a 
inclusão escolar, especialmente ao favorecer 
acessibilidade, parƟ cipação e autonomia dos 
estudantes, especialmente, daqueles público 
da Educação Especial Inclusiva. Observou-se 
que, embora as TDICs ofereçam grande po-
tencial para personalização da aprendizagem 
e eliminação de barreiras, sua efeƟ vidade de-
pende da mediação docente, do planejamento 
intencional e de condições estruturais que per-
mitam seu uso de forma críƟ ca e signifi caƟ va.

Além disso, o uso das TDICs favorece a 
construção de ambientes educacionais mais 
acessíveis, interaƟ vos e parƟ cipaƟ vos, pro-
movendo o desenvolvimento integral dos es-
tudantes e fortalecendo a inclusão escolar. Es-
sas tecnologias ampliam as possibilidades de 
ensino e aprendizagem, contribuindo para a 
construção de uma escola mais democráƟ ca e 
compromeƟ da com a diversidade.

Apesar dos avanços teóricos e legais, per-
sistem desafi os relacionados à formação do-
cente, à infraestrutura tecnológica e à imple-
mentação de práƟ cas inclusivas baseadas em 
metodologias aƟ vas. Nesse senƟ do, reco-
menda-se que novas pesquisas invesƟ guem 
experiências concretas de uso das TDICs no 
ambiente escolar e estratégias formaƟ vas que 
ampliem a segurança dos professores no tra-
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balho com inovação e acessibilidade. Assim, 
reforça-se a necessidade de ações que aprox-
imem teoria e práƟ ca, contribuindo para a con-
strução de uma escola mais equitaƟ va e capaz 
de atender à diversidade de seus estudantes.

Diante do exposto, destaca-se que a com-
preensão do papel das tecnologias na edu-
cação inclusiva requer a disƟ nção entre seus 
diferentes usos e fi nalidades. As TDICs, por sua 
natureza ampla, não se confi guram, por si só, 
como TA, embora possam assumir essa função 
quando direcionadas à eliminação de barreiras 
e à promoção da acessibilidade. Nesse cenário, 
reafi rma-se que a efeƟ vidade das tecnologias 
no contexto educacional está intrinsecamente 
ligada à ação pedagógica do professor, sendo 
sua mediação elemento essencial para a con-
strução de práƟ cas inclusivas e signifi caƟ vas.
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